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Bareelios.`?i, de setembro de •1SJ3. 
i) qnh dir,ís tu hoje chronica anil 

ga, n'«,sta tiarcellos, abrasada e sorn-
uolenta chie o rnez de setetiibr:t des-
povoou? 
U que dirás`.' 
Qno coisas poderás tar tn para con-

tar,se te deixaram só,entregue aos teus 
proprius recursos, duos sào nullos,e se 
a nota alegre dos suceessos anda em 
folgazã villegietüra pelas praias`.' 

aA chronica não tem existencia 
propria, carece da vida (tos outros, pu-
ra. viver». Qurtndo a movimentação 
quente du Estio se extir,gi.ie em volta 
d'ella e quando a ultima caravana cie 
c,ran•:a•í••ray fugitivos se peie r't,] de-
banduda, á procura W;iguas rue ilei-
naes e cl',ires turtetnente oxigenados, 
a pobresinha definha-se. cai exanf;ue 
copio lha picasser;: unia aderia, e 
WoCrc. 

[ta muito que o bulicio da nossa 
formosa Barcellos pâssei i de braço da. 
do cota o assuutpt.o palpitante pulas 
praias ela Povoa, Villa do Conde e Apu-
lia, deizar,clú-me, aqui, boquiaberto, a 
olhar para duas tiras cie papel, que te-
nho d'encher, visto ter a rneu cargo a 
espinhosa tarefa de ehrouista. 

Que dizer-vos, pois, se a nossa en-
cantadora villa teima em arreliar-mo 
com a escassez de factos que desper-
tem a curiosidade? 
0 melhor é deixar a chronica para 

o numero seguinte e encher os dais 
linguados, flue tenho presentes, com 
h'.storías das aMit o Utim Noítes». 

Perdão! Sempre direi d'esta vez M-

furna coisa, attendendo que, flepois 
de ter dado mil voltas -co iriir",lo, des-
cortinei urnas uoticiasinhas dignas de 
isenção. 

—Na semana linda, foi raptada ela 
casa do sr. Padre \nt.oiiio lima ursos 
das suas gentis creadas por um tlus 
agaloados do batalhão, ostacionado 
n'esta villa. U raptor mostra ;_er rnes-
traço etn taes proezas, pois que airi-
cia não decorreram trez nieres e jR é o 
segundo rapto flue faz. 

—Consta que,brevemi nle,se matri-
mortiará uru cavalheiro cie [',arcelii-
rthos, cora uma rica i•.ecdeira, ha pou-
co tempo viwva. 

—Foi victima .Ia Sua iriexperieticia 
o menor José, Cilho de Antonio itlurei-
ra,afogrando-se, rio ultimo domingu, no 
nosso Cavado, juril.o da ponle que li 
ga esta villa a L'arcel lindos. 

—Abrirá no proximo outubro o 
theatro do Gymuasio. 

(A José .l', da Costa Basto)' 

Ila, na minha alteia, nin cernite 
rio5inho, povoado de cyprestes que; 
erguem os seus braços gigantescos e 
profundamente tetricos corno que in-
dicaudo, ao transeunte distrahido o 
logar da paz o do silencio, cheio rio 
campas razas e perfumado. peto ;kro-
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ma viviricador exalado pelos canteiros 
de lyrios e de rosas tão symetrica— 
mente dispostos pelo velho guarda, 
o meu querido Paulo. 

Urna tarde de estio em que o sol 
se escondia já rio horísoute espalhan-
do apenas pela terra uns tenuissimos 
raios de luz, em que os rouxinoe• 
cantavam as suas trinadas harmonias, 
escondidos por entre a ramagem do 
arvoredo,eu, com aalma trespassada 
pela mais profundatristnza, dirigi-me 
ao cetniterio, onde o velho Paulo me 
esperava de t̀araços abertos. 

Depois de lhe ter dado um abraço 
e de lhe ter beijado a barba, encane-
cida já pelos 80 invernos que a ti-
nham visitado, dirigime para urna 
ruasinha estreita, onde conversamos 
muito sobre o passado, para ruim tão 
qurri,lo e para elle tão saudoso. 

Faliamos sobre 30 factos da minha 
vida de creança, quando de subito de-
parei com urna campasinha,muitº mo-
desta e muito branca,que se divisava 
ria rua que nos ficava fronteira. 

Senti dentro de mim curiosidade 
de saber a historia d'aquella catnpa 
e perguntei a Paulo: 

--«Quem esta sepultado alem? 
—ti'aq.uella campa muito branca, 

que está Zeolá? 
—Sirn. 
—Pois não sabe?! E' o fidalgo, o 

pobre sr. Luiz que tnorrou ha 2 re-
zes. A pobre mãe, a velha dona do 
solar, vem aqui todas as tardes visi-
tar a ultima tnorada do seu pobre fi-
lho. Ah! Eil-a, que se approxinial... 

—ti'esse caso, affawtemo-nos. Dei-
xemos a pobre rr.àe entregue á sua dor. 
A pobre senhora coberta de luto, 

com o (,oração lanceado pela sauda-
de, com os olhos rasos d'agoa e as 
faces prematuramente enrul;adas, di-
rigiu-se silert ciosa rnente á campa do 
5(.0 desditoso filho. Cnegadrt agi, ajo-

elhou, atou os olhos no ceu e ouvi-
lhe muito de leve, corno o ciciar da 
brisa que se levanta rnansamentt,, 
estas palavras:—aDorme, meu filho, 
dorme o ultimo somno na tua gelida 
tnorada,que tua mãe véla a tua cam-
pa como velou o teu barçol...> 

Depois, soluçaste, dirigiu se á por-
ta do cemiterio por ondr, desappare-
ceu, levando comsigo a dor imtrlensa 
que lhe torturava a existencia. 

Despedi-me de Paulo e retirei-me 
tatnbern, pensando quão grande seria 
o solfrimernto da pobre mãe!.. . 

Passados dias visitei outra vez o 
cernitsrio e não pude deixar de ir ver 
a campa onde lorrne o ultimo somno 
o herdeiro da velha morgada de Mi-
chãos. 
A campa do pobre Luiz, estava 

d'esta vez coberta de flores. Foram 
as lagrimas da desgraçada mãe, que 
desabrochando-se converteram-se em 
saudadas!.. . 

Porto, 15 de setembro. 

E. de Magalhães 

SX.Ar`DA.T MA.T lIZ 

Estava a mãe ao pé da cruz, estava, 

eslava junte á cruz da redempção, 
abraçava o filho e este agouisava 
pedindo p'ros deicidas o perdão. 
Estava a mãe ao pé da cruz, estava, 
estava junto á cruz da redempção. 

Estava 4 mãe ao pé do condemnado, 
o coudeuinado era 4 justo, o inn«ênle. 
0 seu divino gemido humaui,ado, 
fazia abalar o seio do coute. 
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tslaYa a mãe ao pé do comdemnado, 
o comdemnado era o justo, o iunocente. 

Eslava a mãe, estava lacrimosa 
escutando o morlifero estertor 
escaldavam-lhe a face tão piedosa 
as lagrimas caudentee pela dór. 
listava a mie, estava lacrimosa 
escutando o mortifero estertor. 

Estava a mie vergada p'lo gemer 
do filho homem; dos homens era pae. 
0 filho bemdilo ia ja morrer, 
riorrer sem abraçar a pobre mão! 
Estava a mãe vergada p'fo gwer 
do filho homem, dos hoiuens era pae. 

Estava a mão gelada pela morte, 
que junte ã cruz indomita pairava 
e a vida cortaria com mão forte 
do Deus que sendo Deus a ella mandava. 
Estava a mãe gelada pela morte, 
que junto ã cruz indomita pairava. 

Morreu o filho. Nos ares estalou 
uai nllimo suspiro. aa o trovão 
ronca tremendo e só não abalou 
a mãe cingida á cruz da redempção. 

Darcellos, 18—D— 'J2 
J. P. Lameira, 

(.i al evita, 
treb 

dc livsxi®ran nines.. 
ele lF3•ai•cello 

IV 

Agostinho Severino 
quo quereis que diga mais em seu fa• 

vor,teudo dita que elle é hourado? Blaz. 
NasceuAgoslinho Severino em 1873, 

frequentou a aula aLé os 17 annos, es-
crevendo n'esta idade um Tratado pra-
tir•o de r•ecouagerra, no que revelou urna 
perseverança de estudo e uma inteli-

gentia pouco vulgar.Aos 18 annos sen-
tindo as nostalgias da vida de escri-
ptor mal remunerado, depbz a penha 
para empunhar uma espada; mas oh 
fatalidade! o estalão aceusou-lhe um 
metro d'altura.... estava-lhe cortada 
a carreira pelas armas. Aos 19 resol-
veu fazer uns estudos á Africa sobre 
recovagem para ampliar o seu Trata-
do, o que não conseguiu por falta de 
meios. Quando se levantou a questão 
da íutegridade d'esta comarca tornou-
se celebre pela sua indiscutível co-
ragem. senãW vejamos: Discutia-se ca-
lurosamente n'utn grupo de patriotas 
quem seria capaz de ir a Espozende 
na occasião em que,os anilhos ali es-
tavam no auge da exaltação, quando 
se ouviu a voz varonil de Agostinho 
offerecendo-se para tão heroicu acom-
mettimento. Aeceita a proposta u 
nosso heroe, se fez á vella no dia se-
guinte no carro do correio pelas 11 
horas da manhã, sendo acompanhado 
por grande concurso de povo em mar-
cha aiix flambaux até Casal de Nil, e 
á semelhança do general romauo,cne-
gou viu e venceu. Exerceu por al-
gum tempo na imprensa a noLremis-
são de batedôr. Na occasião da pas-
sagem d'el-rei D. Carlos, por esta vil-
Ia estando os wagor.s do cotrrboic real 
litteralmente cheios e querendo e!le 
a toda a força acompanhar Sua Ma-
gestado e não conseguisse arranjar lo-
gar, esperou que a locomotiva se po--
zesse em movimento e, zás... dá um 
salto e cavaleia a rnachina,com gran-
de espanto de todos os assistentes e 
com especialidade d'el-rei que lhe con-
cedeu um passe nos c,xminhos do fe, r-
ro portuguezes. Quando para ahi se 
apregoou u apparecimento d'uma al-
ma penada em. Barcellinhos proxi.iio 
ao cemiterio e ninguem por ali tran-
sitava depois cias 9 horas da noite, el-
le allieiou homens armados para o 
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Severino acompanha a família real 
acompanhar, mas comn estes na oc-
casião de chegar ao sitio indicado fu-
;eissem, foi só fazer, o reconher;imen-
to e com tanta fel?cidade que víu... 
não unia alma penada mas utna sve 
-iquatica; abrindo assim o caminhe, 
aos medrosos que por ali não passa-
varri. Salvou uma creança nas aguas 
do Cavado, que estava em risco de se 
•:fogar. 

Depois cie ter empregado o me-
lhor tempo da sua vida em façanhas 
nonrosas em que se pareceu ria esta-
ttira e arrojo, corri Napoieão I; em 
actos de liet•oicidade, com Estevam 
Collonna; como escrfptol•, com Fran-
cisco Zinão; na honradez, com Henri 
Mlarten e em abrir ,-a,.iiinho aos me-
iirosos, como Vasco da Garna;resolveu 

Agostinho Severino 'Recoveiro. 

entregar-ss á recovagem, no que tem 
mostrado a sua liont•adez e inteireza 
de caracter não peculiares, elevando 
o seu mister, a << Itura que mert:ce. 
Um poeta dedicou-lhe as sef;uiote: 

quadras: 

Procurae da Siberirt á Patagoniz:, 
Percorrei de Pai-u, até Pequini 
Affianço que não enrontrrireis 
Como Agostinh,i uri recoveiro assim. 
Promptidão barateza e lealdade 
Conserva reunidos o Sev'rtno 
Eu nunca vi rapaz qne tão depressa 
INIe levasse uma carta ao seu destine. 
Não é destineto só em levar, cartas, 
não.6so era chimº r lht: uri azeiteiro; 
Distingue-se tambem em encorntrienda.,; 
finalmente é uru Mello recvv(;iro. 

Agostinho Severino, é baixo,as sutis 
faces rosadas são picadas da6 bexi-
gas e 1 sua bocca levemente som-
breada por um bigode trivial, peque-
no. E cl'uma sensibilidade ineYprimi-
vei; com que bnudade elle afaga as 
creanr•as, deante tUelle não se pôde 
uialtrütar um animal por, um caso ilu(•. 
se (leu sendo ainda muito novo chie 
foi: Passava proximo a um matadouro 
e olrereceu-se praia abater um boi, o 
que fez com tanta infelicidade que o 
animal teve um esterLor Ilorriu!lante 
flue o ilnpressibneu vivarnento. 

Nasi identico caso se lé ❑o C:a-
r•actcr de Srniles:— zum dia iproxinioa-
se um cão de Walter Scolt, este pe-
guu n'uma pectra e ai -lha 
quebrando-lhe uma perna. U pobre 
anilr,al apesar disso vt io, arrastando-
se lamber-lhe os pés. E4 ste f, eto en-
chera de remorsos a sua vida,e,acres-
centou elle,— quando se dão seme-
lhantes circumnstancias ria infancia e 
se reflecte n'ellas produzem melhor 
effeito lio caracter posterior, do indi-
viduo•a Zétil. 


